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RESUMO

INTRODUÇÃO

 
As enfermidades parasitárias são apontadas como indicadores de desenvolvimento socioeconômico de um país,
afetando principalmente indivíduos jovens, desencadeando baixo rendimento corporal e conseqüentemente
atraso no desenvolvimento escolar (QUADROS et al, 2004; ROQUE et al, 2005; ABRAHAM et al, 2007; ACOSTA et
al, 2008).

As crianças estão mais expostas à contaminação em função da falta de noção dos princípios básicos de higiene e
da maior exposição resultante do contato íntimo e intenso com o solo (LUDWING et al, 1999; BAPTISTA et al,
2006). Vários fatores como famílias numerosas, clima adequado, baixa renda familiar, dentre outros, podem
propiciar condições favoráveis a transmissão e propagação dos parasitas intestinais (NEVES et al, 2005; SILVA,
2006).

As parasitoses intestinais, também chamadas de enteroparasitoses, são infecções intestinais e podem ser
classificadas em helmintoses quando são causadas por helmintos e protozooses quando causadas por
protozoários (BAPTISTA et al, 2006), constituindo num grave problema de saúde pública (KUNZ et al., 2008), que
atinge índices elevados na população brasileira de baixo nível socioeconômico (BORGES et al., 2011).

Porém, pesquisas populacionais no Brasil sobre enteroparasitos mostram frequências bastante diferentes, de
acordo com as condições locais de saneamento e características da amostra analisada (SILVA, 2006). Por
exemplo, em Porto Alegre (RS) foi encontrado 36 % de positividade em criança (ROQUE, et al 2005).

Já na região Sudeste, em Cachoeiro de Itapemirim-ES, constatou-se a prevalência de 19,71% (CASTRO, et al.
2004), na cidade de Paracatu (MG), encontrou-se 62% (MACEDO, 2005), no município de Italva-RJ (zona rural)
obteve-se cerca de 71% (SOUZA et al, 2015) e no município de Pádua-RJ (zona urbana) apresentou 61%
(BARBOSA et al, 2015). A região nordeste do Brasil, apresenta níveis mais elevados que as demais, pois segundo
Fontes et al. (2003), no município de Barra de Santo Antônio (AL), constatou 92% de positividade nos exames
parasitológicos.

Portanto, o presente estudo objetivou analisar a frequência e os tipos de enteroparasitos de alunos da zona rural
de São Benedito, município de São José do Calçado no Estado do Espírito Santo.

 
MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi aprovado pelo comitê de Ética em pesquisas (CEP) da Faculdade Redentor, Itaperuna /RJ,
sendo regido sob os termos da resolução nº 196 de 10 de outubro de 1996 do Conselho Nacional de Saúde.

A coleta foi realizada na escola Ercílio Cordeiro que educa alunos do 6º ao 9º ano do ensino fundamental. A
instituição está localizada na área rural de São Benedito que está situado a 15 km da sede do município de São
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José do Calçado/ES e possui aproximadamente 1500 habitantes, segundo o IBGE (2009). O distrito apresenta um
centro comercial (onde se localiza a escola) e fazendas ao redor. Existem na região muitas nascentes, cachoeiras
e córregos. E no núcleo urbano há casos de despejo de esgoto “in natura” nesses recursos hídricos.

No mês de março de 2010, os alunos do 6ª e 7ª anos do ensino fundamental, com idade entre 10 a 12 anos foram
selecionados para participarem da pesquisa. Após a definição do grupo amostral foi realizada uma palestra sobre
parasitoses intestinais a todos os pais esclarecendo o objetivo da pesquisa, em seguida foi entregue aos pais, um
termo de consentimento onde foi obtida a assinatura autorizando a coleta da amostra fecal. Ao todo, realizou-se a
análise coprológica em 50 alunos autorizados pelos pais.

A coleta do material coprológico foi realizada entre março e Julho de 2010. As amostras foram identificadas e
conservadas em uma solução contendo mercúrio, iodo e formol (MIF) e analisadas no laboratório da Faculdade
Redentor. Para o exame parasitológico de fezes (EPF) foi utilizado o método de Hoffman Pons e Janer (HPJ)
conhecido como “sedimentação espontânea” e recomendado para a pesquisa de ovos pesados de helmintos e
cistos de protozoários.

Para os dados obtidos através das análises laboratoriais foi determinada a prevalência dos exames positivos:
para a população amostral total por sexo e por nível escolar dos alunos.

Foi realizada análise estatística com cálculos de freqüências e intervalo de confiança a 90%, para determinar
diferenças entre o nível escolar e sexo dos alunos amostrados, sendo p<0,1.

 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A prevalência geral foi de 44% (22) de amostras positivas, porém na análise do sexo masculino, obteve-se 51%
(em 27 amostras) e do feminino foi de 34,78 (em 23 amostras. Quanto ao nível escolar, o sexto ano apresentou
33,33% (em 21 amostras) de prevalência e o sétimo ano foi 51,72% (em 29 amostras).

Os valores de prevalência geral, por sexo e por faixa etária se assemelham aos resultados apresentados por
Souza et al (2015) em zona rural e Barbosa et al (2015) em área urbana, ambos na região Sudeste. Ao verificar
faixas etárias inferiores aos 10 anos, Barboba et al op. cit. relataram prevalência superior às supracitadas.

Quanto aos enteroparasitos encontrados, 29 amostras foram positivas para protozoários e somente uma amostra
foi positiva para helmintos (3,33%), não  houve caso de associação de protozoários e helmintos. A distribuição
dos prtozoários e helmintos foi de: Entamoeba coli em 18 amostras (60%), Giardia lamblia em 11 amostras
(36,66%), Entamoeba histolytica em 10 amostras (33,33%) e Enterobius vermiculares em uma amostra (3,33%).

As associações de dois tipos de parasitos incluíram Entamoeba histolytica e E. coli em 2 amostras; Giardia lamblia
e E. coli em 2 amostras e Entamoeba histolytica e Giardia lamblia em uma amostra. Uma associação tripla foi
verificada entre esses protozoários.

Os resultados encontrados no presente estudo se assemelham com os dados obtidos em diversos trabalhos
realizados no Brasil. Os quais tendem a apresentar maior prevalência em faixas etárias do início da idade escolar
(FURTADO, 2021), tendo os protozoários como mais frequentes (PFEIFFER & JABBAR, 2019).

Portanto, nota-se que o presente estudo apresenta dados consistentes com a realidade brasileira para a região
Sudeste do País e segundo Krolewiecki e Neutman (2019) as condições geográficas, climáticas e sanitárias do
Brasil contribuem para as altas prevalências observadas.

 
7 CONCLUSÃO

O presente estudo apenas reflete uma realidade brasileira quanto às enteroparasitoses como um problema de
saúde pública, tendo os estudos apontado as condições precárias de saneamento básico e educação em saúde
como os principais fatores que mantem a persistência da alta prevalência de enteroparasitos em crianças.
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